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Os Produtos Florestais  Não-Madeireiros (PFNM) têm sido vistos como uma alternativa capaz de
gerar benefícios socioeconômicos para populações extrativistas na Amazônia, contribuindo para a
valorização e manutenção das florestas em pé. Entretanto, tais benefícios nem sempre cobrem os
custos de oportunidade de conversão das florestas em outras formas de uso da terra. O Pagamentos
por  Serviços  Ambientais  (PSA)  e  o  pagamento  por  Redução  de  Emissões  provenientes  de
Desmatamento e Degradação Florestal (REDD+) apresentam-se como mecanismos com potencial
para agregação de valor às florestas manejadas para obtenção de PFNM, com vantagens adicionais
para a manutenção e sequestro de carbono, regulação climática e para o cumprimento de metas
estabelecidas em programas de governo e em acordos internacionais.  Dentre  os PFNM que se
destacam na Amazônia, tem-se o chamado: “óleo de copaíba”. Este óleo apresenta-se como uma
oleoresina, obtida a partir de perfurações no lenho de diferentes espécies do gênero  Copaifera L
(Fabaceae). Neste trabalho, procurou-se quantificar de forma preliminar a biomassa e C acima do
solo em árvores de Copaifera pubiflora Benth. em duas florestas, em um gradiente de precipitação,
no estado de Roraima. A primeira área de estudo apresenta-se como uma floresta estacional (EST),
localizada no município de Normandia. O clima local é tropical com estação seca, com precipitação
variando entre 1100mm e 1400mm. A segunda área de estudo apresenta-se como uma floresta
ombrófila aberta (OMB), localizada no município de Mucajaí. O clima nesta região é tropical úmido,
com precipitação variando entre 1510mm e 2145mm. Foram obtidas amostras radiais do lenho de 34
árvores de  C. pubiflora em OMB e de 39 árvores em EST, utilizando uma Sonda Pressler.  Em
campo, foram obtidos dados de Circunferências à Altura do Peito (CAP; cm) com auxílio de uma fita
métrica, posteriormente transformado em Diâmetro à Altura do Peito (DAP; cm). As amostras foram
tratadas seguindo padrões estabelecidos em estudos dendrocronológicos. Foram obtidas imagens de
raio  X  para  cada  amostra  através  do  aparelho  Faxitron  X-Ray  MX-20.  Estas  imagens  foram
mensuradas individualmente através do Software Windendro, que permitiu quantificar a Densidade
Básica (DB; g.cm³); para cada amostra. Utilizando-se a equação alométrica proposta por Chave et al
(2014), foram calculadas média e desvio padrão dos valores de Biomassa Acima do Solo (AGB; kg)
para estas duas florestas.  O carbono sequestrado (C;  Kg) foi  estimado como 50% de AGB. Os
resultados preliminares indicam que as árvores em OMB estocam cerca de duas vezes mais AGB
(398,14 ± 216,50 Kg) que em EST (150,40 Kg ± 85,28 Kg). O mesmo padrão observado para o
carbono estocado: 199,07 ±108,25 kg de C em OMB e 75,20 ± 42,64 kg de C em EST.
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